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PALAVRA PASTORAL 
 

 Ao tratar do tema “Vocacionados”, concluiremos o 

que já começamos com a Clinica da Rede Ministerial e 

com todo trabalho realizado com as consultorias. Louvado 

seja o nosso Senhor!  

 Não queremos cometer o erro que muitas igrejas 

cometem hoje de enfatizar tanto a doutrina do sacerdócio 

dos crentes e esquecer que a igreja é um corpo. Muitos 

crentes pensam que respondem apenas isoladamente diante de Deus, que 

não são responsáveis diante da igreja. Deus criou a igreja como sua agên-

cia para a redenção do mundo. Ele tem um propósito para a igreja e ele co-

loca cada pessoa em uma igreja, com a finalidade de cumprir seus propósi-

tos redentores através dessa igreja. 

 A igreja é um corpo, o corpo de Cristo (1Co 12.27)! Jesus Cristo está 

presente como a cabeça da igreja local (Ef 4.15), e cada membro é coloca-

do no corpo da maneira que agrada a Deus (1Co 12.18). O Espírito Santo 

se manifesta a cada pessoa visando o bem comum (1Co 12.7). O corpo to-

do é bem ajustado pelo Pai. Os membros são capacitados e equipados pelo 

Espírito Santo para atuarem onde quer que o Pai os tenha colocado no cor-

po. O corpo, então, funciona de modo a edificar-se a si mesmo, a crescer 

em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, até que cada membro chegue ao 

estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo (Ef 

4.13). Nós necessitamos uns dos outros. O que falta a um, outros podem 

suprir. E o que falta a esses “supridores”, outro membro pode suprir. 

 Portanto, o que Deus está fazendo no corpo de Cristo e através dele 

é essencial para eu saber como reagir diante de Deus. Onde quer que eu 

veja Deus agindo no corpo, eu me ajusto e ponho ali a minha vida (Cl 1.28).  

 Separado do corpo, você não conhecerá de forma perfeita a vontade 

de Deus concernente ao seu relacionamento com o corpo. Sem o olho, a 

mão não saberá onde tocar. Sem o ouvido, o resto do corpo pode não saber 

quando ou como responder. Cada membro precisa estar ouvindo o que os 

outros membros estão dizendo. Se os membros não falam sobre o que eles 

percebem Deus fazer, o corpo inteiro está com problemas. Atuando na igre-

ja, eu dependo da ajuda de outros irmãos para entender a vontade de Deus.  

 Conto com você neste momento que estamos vivendo como Igreja! 

Não fique de fora! Você é peça fundamental neste movimento que Deus es-

tá fazendo entre nós. Realmente o Vinho Novo chegou e estamos trabalhan-

do para retê-lo da melhor maneira possível em Odres Novos. 

 Um abraço de seu pastor! Deus te abençoe! 
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ANO ECLESIÁSTICO 2026-2027 
“Sirvam uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como 

encarregados de administrar bem a multiforme graça de Deus.” 1Pe 4.10 
 

OBJETIVO GERAL - Vocacionados para desenvolver seu dom com 
Dedicação e Servir com Amor. 

 

1º TRIMESTRE: JULHO, AGOSTO E SETEMBRO 
VOCACIONADOS DEDICADOS AO LUGAR DE SERVIÇO   

Estação do Cultivo - GANHAR 
 

“Mas, quando Deus, me separou antes de eu nascer e me cha-
mou pela sua graça, achou por bem revelar seu Filho em mim, 
para que eu o pregasse entre os gentios, não fui imediatamente 
consultar outras pessoas, nem fui a Jerusalém..., fui as regiões 
da Arábia e voltei, outra vez, para Damasco”. Gálatas 1.15-17 

 

2º TRIMESTRE: OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 
VOCACIONADOS DEDICADOS A INVESTIR SUAS VIDAS EM ALGUÉM 

Estação do Cuidado - CONSOLIDAR 
 

“Porque vocês, irmãos, foram chamados à liberdade. Mas não 
usem a liberdade para dar ocasião à carne; pelo contrário,  

sejam servos uns dos outros, pelo amor”. Gálatas 5.13 
 

3º TRIMESTRE: JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO 
VOCACIONADOS DEDICADOS A DAR FRUTOS 

Estação do Crescimento (Comunhão) - TREINAR 
 

Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: “Eis que farei entrar em 
vocês o espírito, e vocês viverão. Porei tendões sobre vocês,  

farei crescer carne sobre vocês e os cobrirei de pele. Porei em 
vocês o espírito, e vocês viverão. Então vocês saberão que eu 

sou o Senhor.” Ezequiel 37.5-6 
 

4º TRIMESTRE - ABRIL, MAIO E JUNHO 
VOCACIONADOS DEDICADOS AO REINO DE DEUS 

Estação da Colheita (Celebração) - ENVIAR  
 

“Profetizei como ele me havia ordenado. O espírito entrou neles, 
e eles viveram e se puseram em pé. Formavam um exército, um 

enorme exército.” Ezequiel 37.10 
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LIÇÃO 1 

A VONTADE DE DEUS E SUA VIDA I 
 

“Eu sou a videira, vocês são os ramos. Quem permanece em 

mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim vocês 

não podem fazer nada.” João 15.5 
 

 É possível fazer um orçamento ou uma aquisição com base na ora-

ção? Sim. E isso é querer realizar algo que somente Deus pode fazer. O que 

nós geralmente fazemos? Estipulamos o orçamento prático, que é o total de 

quanto podemos alcançar. Depois, estipulamos um orçamento de esperança 

ou fé. Precisamos entender que se crermos, haverá a intervenção de Deus e 

existem coisas que somente Deus pode fazer.  
 

JESUS É O CAMINHO 
 

 A base para a vida eterna é que você conheça Deus e Jesus Cris-

to a quem Deus enviou (Jo 17.3). Não se passa a conhecer Deus através de 

um programa ou método, mas através de um relacionamento. Mediante este 

relacionamento, Deus revela a sua vontade e te convida a juntar-se a ele 

onde ele está trabalhando. Assim Deus realiza, por seu intermédio, algo que 

só ele é capaz de fazer. Então você passa a conhecer Deus de maneira 

mais intima pela experiência de Deus operando através de sua vida. 

 No relacionamento com Jesus Cristo, um pré-requisito é que 

você aceite Jesus como seu Salvador e o reconheça como Senhor. Você 

precisa tomar esta decisão, que será a mais importante de sua vida. 

 Se você sente a necessidade de aceitar a Cristo como seu Salvador 

e Senhor, então esta é a hora de resolver este assunto com Deus. Peça a 

Deus para falar ao seu coração enquanto você lê essas passagens bíblicas:  

 Romanos 3.23 – Todos pecaram.  

 Romanos 6.23 – A vida eterna é dom gratuito de Deus e por amor, Jesus 

pagou, com sua morte, o preço dos nossos pecados (Romanos 5.8). 

 Romanos 10.9,10 – Confesse Jesus como Senhor e creia que Deus o 

ressuscitou dentre os mortos.  

 Romanos 10.13 – Peça a Deus para salvar a sua vida e ele o fará. 

Depois de aceitar a Jesus, o nosso desejo é que você:  

 Identifique com clareza a atuação de Deus em sua vida e creia nele e em 

todas as suas promessas; 

 Ajuste suas crenças, seu caráter e seu comportamento a ele e a seus 

caminhos e que enxergue o rumo que ele estiver tomando na sua vida e 
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à obra que ele quiser realizar através de você; 

 Saiba com clareza o que você precisa fazer em resposta à atuação de 

Deus em sua vida e experimente Deus operando através de você naquilo 

que somente ele pode fazer. 
 

JESUS É O EXEMPLO 
 

Durante toda a sua vida, haverá ocasiões quando você terá vontade 

de reagir conforme suas experiências ou sua própria sabedoria. Tal aborda-

gem trará problemas para você. A diretriz deve ser a seguinte: tome sempre 

a bíblia como referência da verdade. Procure observar a maneira como 

Deus fala e como ele age nas Escrituras.  

Quando você estudar a Bíblia não baseie sua decisão num caso iso-

lado. Procure encontrar a maneira usual como Deus trabalha ou age por to-

da a Bíblia. Quando você aprender a forma como Deus operou através da 

história, você pode confiar em que ele agirá da mesma maneira em sua vi-

da. Devemos tomar cuidado com nossas experiências, pois elas não podem 

ser nossos guias. Cada experiência deve ser compreendida à luz da Bíblia.  

Uma vez conhecendo a vontade de Deus, posso então ajustar minha 

vida a ele. Em outras palavras, qual é o propósito de Deus? Quando souber 

o que Deus está fazendo, saberei o que devo fazer. A ênfase precisa ser 

colocada em Deus, e não em mim.  

O exemplo de Jesus (João 5.17,19,20): O Pai trabalha até agora; / 

Agora, Deus me põe a trabalhar; / Não faço nada por minha própria iniciati-

va; / Fico observando para ver o que o Pai está fazendo; / Faço aquilo que o 

Pai já está fazendo; / Veja, o Pai me ama; / Ele me mostra tudo o que ele 

mesmo está fazendo. 

Este exemplo serve tanto para nós quanto para nossa igreja. Não é 

apenas um método passo a passo para conhecer e fazer a vontade de 

Deus. É uma descrição de um relacionamento de amor através do qual 

Deus realiza os seus propósitos. Procure ver onde Deus está agindo e junte-

se a ele! Desta maneira realizaremos o que Deus deseja de nós. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Qualquer acontecimento significante em sua vida será resultado da 

atuação de Deus em você. Ele está infinitamente mais interessado na sua 

vida do que eu ou você mesmo. Permita que o Espírito de Deus o conduza a 

um relacionamento íntimo com o Deus do universo “que é poderoso para 

fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensa-

mos, segundo o poder que em nós opera” (Ef 3.20). 
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EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 2 
 

A VONTADE DE DEUS E SUA VIDA II 
 

“Desci à casa do oleiro, e eis que ele estava trabalhando  

sobre a roda. Como o vaso que o oleiro fazia de barro se  

estragou em suas mãos , ele tornou a fazer dele outro vaso, 

segundo bem lhe pareceu.” Jeremias 18.3-4 
 

 Muitas vezes agimos como se Deus nos dissesse o que fazer e nos 

deixasse a sós para fazer a obra que ele mesmo designou. E então, a qual-

quer hora que precisarmos dele, é só chamar que ele nos ajuda. Este jamais 

será o modelo bíblico. Quando Deus está para realizar uma obra, ele revela 

ao seu povo aquilo que ele fará. Desta forma, ele deseja agir ou operar atra-

vés de seu povo ou de seu servo. 
 

APRENDENDO A SER SERVO DE DEUS 
 

Para ser servo de Deus, é preciso ser moldável e permanecer nas 

mãos do mestre (Jr 18.1-6). Uma boa definição de servo se assemelha ao 

vaso (barro) e ao oleiro. Em primeiro lugar, o barro deve ser moldado. O 

barro deve responder ao oleiro, para que o oleiro faça dele o instrumento 

que desejar. Em segundo lugar, o barro deve permanecer nas mãos do o-

leiro. Quando o oleiro tiver terminado de fazer o instrumento desejado, este 

mesmo instrumento não terá habilidade para realizar coisa alguma sozinho. 

É preciso permanecer nas mãos do oleiro. Suponhamos que o oleiro tenha 

moldado o barro em forma de copo. O copo deve permanecer nas mãos do 

oleiro para ser usado da maneira como ele achar melhor. 

Quando você se coloca diante de Deus como servo, ele quer, primei-

ramente, que você permita que ele molde a sua vida, para fazer dela o ins-

trumento que ele desejar. Então ele poderá tomar a sua vida e colocar no 

lugar que ele designou e trabalhar através dela para realizar os seus propó-

sitos. Assim como um copo não pode fazer coisa alguma por conta própria, 

você também não tem a capacidade de cumprir a ordem de Deus a não ser 

que você esteja onde ele quer que você esteja. 

Não faça apenas alguma coisa – somos um povo ativo. Queremos 

sempre estar fazendo alguma coisa. Penso que Deus está gritando para nós 

e dizendo: “não faça apenas alguma coisa. Fique aí parado e inicie um rela-

cionamento de amor comigo. Passe a conhecer-me. Ajuste a sua vida a 

mim. Permita que eu o ame e lhe revele minha vontade, à medida que eu 

estiver atuando na sua vida.” Virá a hora em que será necessário agir, mas 
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não podemos esquecer o relacionamento com ele (João 15.5). 
 

DEUS AGE ATRAVÉS DE SEUS SERVOS 
 

Quando Deus quiser agir através de você, ele precisará tirá-lo de 

onde você está e trazê-lo para perto dele. Então ele vem e revelará a você o 

que ele está fazendo. A partir do momento que souber o que Deus está fa-

zendo, você então saberá o que precisa fazer – juntar-se a ele. Você não 

pode ficar do jeito que você está e caminhar com Deus. 

Sete realidades da experiência com Deus – A ilustração abaixo 

ajudará você a resumir a maneira pela qual você pode responder a iniciativa 

de Deus em sua vida. 

1. Deus está agindo cons-

tantemente ao seu redor.  

2. Deus busca um relacio-

namento de amor continuo 

com você que seja real, 

pessoal e íntimo. 

3. Deus convida você a 

envolver-se com ele em 

sua obra. 

4. Deus fala através do 

Espírito Santo por intermé-

dio da Bíblia, da oração, 

das circunstâncias e da 

igreja com o fim de revelar a si mesmo, seus propósitos e modos de agir.  

5. O convite que Deus lhe faz para trabalhar com ele leva você sempre a 

uma crise em fé que exige fé e ação.  

6. É preciso fazer ajustes profundos na sua vida para juntar-se a Deus na-

quilo que ele está fazendo.  

7. Você passa a conhecer Deus pela experiência á medida que você obede-

ce a ele e ele realiza a sua obra através de você. 
 

CONCLUSAO  
 

Existem três semelhanças nas vidas de personagens da Bíblia atra-

vés de quem Deus operou: 1) Quando Deus falou, sabiam quem era. 2) Sa-

biam o que Deus estava dizendo. 3) Sabiam o que fazer em resposta a ele. 

 Não seria bom ter um relacionamento com Deus de maneira que ele 

operasse através de você assim? Ele deseja que você tenha este relaciona-

mento. Creia que estes estudos poderão ajudá-lo.  
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A REDESCOBERTA DE DEUS 
 

Oséias 6.3: "Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor; 

como a alva, a sua vinda é certa; e ele descerá sobre nós como a 

chuva, como a chuva serôdia que rega a terra"  
 

Lamentações 3.22.25: “²² As misericórdias do Senhor são a causa de 

não sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim; 

²³ Novas são cada manhã; grande é a tua fidelidade. ²⁴ A minha por-

ção é o Senhor, diz a minha alma; portanto esperarei nele. ²⁵ Bom é o 

Senhor para os que esperam por ele, para a alma que o busca.” 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1.  O que você sente ser a necessidade mais profunda de sua vida hoje? 

 
 

2.  Quem é Deus para você? Como isso afeta a sua vida? 

 
 

3.  Quais aspectos do caráter de Deus aparecem em Lm 3.22-25? 

 
 

4.  Que aspecto de ser de Deus mais te aproxima dele? O que você mais 

gosta em Deus? 

 
 

5.  Como você pode cumprir a ordem de Os 6.3? Como conhecer melhor a 

Deus? 

 
 

6.  Dê uma nota para você que reflita seu nível de relacionamento com 

Deus. ______. Como esta nota pode melhorar? 

 
Caso queira aprofundar o assunto, o líder pode preparar algumas perguntas 

adicionais nas seguintes passagens: Jó 11.7-9; Sl 4.6-7; I Jo3.1-2. 
 

CONCLUSÃO 
 

 O objetivo é desafiar a cada membro de célula a redescobrir Deus e 

conhecê-lo pessoalmente e envolver no serviço da igreja. Que cada célula 

seja ativa na vida da SIB Pavuna. 

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 3 

OLHANDO PARA DEUS I 
 

“Uns confiam em carros de guerra, e outros, seus cavalos; 

nós, porém, invocaremos o nome do Senhor, nosso Deus.” 

Salmos 20.7 
 

 Se alguém começar a fazer perguntas espirituais, pare com tudo que 

você havia planejado. Cancele os planos. Vá com essa pessoa e procure 

enxergar a atuação de Deus nela. Vamos procurar nesta semana e na se-

guinte, onde Deus está agindo para juntarmo-nos a ele. 
 

UMA VIDA CENTRADA EM DEUS 
 

 O enfoque da Bíblia é Deus. A essência do pecado é um desloca-

mento da vida centrada em Deus para a vida centrada no próprio eu. Preci-

samos nos negar a nós mesmos e nos centrarmos em Deus.  

 Uma vida centrada no eu é uma vida com orgulho de si mesmo e 

de suas realizações; autoconfiança; dependência de si próprio e de suas 

habilidades; afirmação do eu; procura conformar-se aos padrões do mundo 

e seus caminhos; vê as circunstâncias sob uma perspectiva humana.  

 Uma vida santa e centrada em Deus é uma vida de confiança e 

dependência de Deus. Uma vida orientada para Deus e sua atuação; nega-

ção do eu; busca primeiro o Reino de Deus e sua justiça; busca conhecer a 

perspectiva de Deus em todas as circunstâncias (João 12.23,24).  

 Viver centrado no próprio eu é uma armadilha sutil. Centrar-se em 

Deus requer uma morte diária do eu e submissão a Deus. Para se ter essa 

vida, você precisa orientá-la na direção dos propósitos de Deus, e não para 

consecução dos seus próprios planos. 
 

OS PLANOS DE DEUS X NOSSOS PLANOS 
 

 Compreender o que Deus realizará onde estou é mais importante do 

que dizer a ele o que eu desejo fazer para ele (Êx 2.11-15). Quando Deus 

livrou os filhos de Israel, quantos se perderam? Nenhum. No processo, Deus 

até levou os egípcios a darem aos israelitas seu ouro, sua prata e suas rou-

pas. O Egito foi empobrecido, seu exército destruído e os israelitas não so-

freram uma baixa sequer. Por que não reconhecemos que é sempre melhor 

fazer as coisas da maneira como Deus quer? Jesus é a cabeça do corpo, a 

igreja. Como seria bom se descobríssemos a diferença que faz permitir que 

Deus seja a cabeça deste corpo! Ele fará mais em 6 meses com um povo 
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consagrado a ele do que poderíamos fazer em 60 anos sem ele. 

 Ajustamos nossas vidas a Deus para que ele possa fazer através de 

nós aquilo que desejar. Deus não é nosso servo para ajustar-se aos nossos 

planos. Somos servos de Deus e ajustamos nossas vidas ao que ele fará. 

Se não nos submetermos a Deus, ele permitirá que sigamos o nosso próprio 

caminho. Fazendo isso, no entanto, jamais experimentaremos o que Deus 

está esperando e querendo fazer por nós ou pelas pessoas através de nós.  
 

DEUS TOMA INICIATIVA 
 

 Quando ele vem ao encontro da pessoa, sempre se revela a si mes-

mo e também seus propósitos. A revelação é sempre um convite para a pes-

soa ajustar a sua vida a Deus. Ele é o Senhor soberano. Procuro manter 

minha vida centrada nele, porque ele é quem estabelece o ritmo de minha 

caminhada. É ele quem sempre toma a iniciativa de realizar o que é de sua 

vontade (Fp 2.13). 

 Precisamos aprender a ver as coisas da perspectiva de Deus. Deve-

mos permitir que ele desenvolva sua presença em nós e nos revele seus 

pensamentos. Só então poderemos ter uma perspectiva adequada da vida.  

Quando você percebe a atuação de Deus ao seu redor, seu coração, dispa-

rado, dirá: “Obrigado, Pai, por ter permitido que eu esteja envolvido em sua 

obra aqui neste lugar.” Quando estou no centro da atividade de Deus, e ele 

abre meus olhos para que eu veja onde ele está agindo, sempre assumo a 

posição de que Deus quer que eu una minhas forças às forças dele. 

 Ao tomar a iniciativa Deus não espera para ver o que nós queremos 

fazer para ele. Ao tomar a iniciativa de vir até nós, ele espera a nossa res-

posta, que consiste em ajustar nossas vidas a ele e também em nos tornar-

mos disponíveis a ele. “Portas Abertas” e Portas Fechadas” nem sempre 

são indicações da direção divina. Ao buscar a direção de Deus, certifique-se 

de que a oração, a Bíblia e as circunstâncias coincidem com o rumo que 

você percebe que Deus está lhe indicando. Deus exige que você dependa 

dele e não de um método. O segredo não é o método, e sim um relaciona-

mento com ele. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Seja a tarefa grande ou pequena aos seus olhos, você deve sempre 

ter certeza de que ela vem de Deus. No entanto, você deve permitir que 

Deus lhe diga isto. Jamais descarte uma tarefa, grande ou pequena, com 

base em suas ideias pré-concebidas. Lembre-se: você saberá através do 

relacionamento com Deus. Não deixe o relacionamento para trás, priorize-o! 
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CONHECENDO O DEUS QUE NÃO MUDA 
 

Salmos 102.24-28: "24 Eu disse: Meu Deus, não me leves no meio dos 

meus dias; os teus anos são por todas as gerações. 25 Desde a antigui-

dade fundaste a terra, e os céus são obra das tuas mãos. 26 Eles pere-

cerão, mas tu permanecerás; todos eles se envelhecerão como um ves-

tido; como roupa os mudarás, e ficarão mudados. 27 Porém tu és o 

mesmo, e os teus anos nunca terão fim. 28 Os filhos dos teus servos 

continuarão, e a sua semente ficará firmada perante ti."  
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. Como é trabalhar para um chefe que cada dia está com um humor dife-

rente? 

 

2. A Bíblia diz que em Deus “Não pode existir variação ou sombra de mu-

dança” (Tg 1.17). Como isto afeta sua visão de Deus? 

 

3. Quais os benefícios de saber que Deus não muda? 

 

4. Como essa lei, da imutabilidade de Deus, afeta a vida daqueles que de-

sobedecem constantemente a palavra de Deus? 

 

5. Você tem confiado nas promessas de Deus? Podem suas promessas 

mudarem ou falharem? 

 

6. Procure avaliar se na prática você acredita mesmo que Deus não muda. 

Anote alguns momentos em que você duvidou sobre o modo como Deus 

agiria com você? 
 

Caso queira aprofundar o assunto, o líder pode preparar algumas perguntas 

adicionais nas seguintes passagens: Is 54.6-10; 2Tm 2.11-13; 1Jo 5.13-15. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Deus promete e cumpre! Precisamos confiar em Sua Palavra e em 

Suas Promessas. Confie que Deus fará tudo aquilo que prometeu. Pode 

descansar em Sua Palavra. 

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 4 

OLHANDO PARA DEUS II 
 

“Uns confiam em carros de guerra, e outros, seus cavalos; 

nós, porém, invocaremos o nome do Senhor, nosso Deus.” 

Salmos 20.7 
 

 Romanos 3.10,11 diz: “não há justo, nenhum sequer, não há quem 

entenda, não há quem busque a Deus.” Outro texto é João 6.44 “Ninguém 

pode vir a mim se o Pai, que me enviou, não o trouxer; e eu o ressuscitarei 

no último dia.” Podemos observar que ninguém busca Deus por sua própria 

iniciativa. Ninguém indagará sobre assuntos espirituais se Deus não estiver 

agindo em sua vida. Quando perceber que alguém está buscando Deus ou 

indagando sobre coisas espirituais, você estará vendo Deus em ação.  

 

DEUS FALA COM UM PROPÓSITO 
 

 Deus desenvolve o caráter, a fim de capacitar para a tarefa. Geral-

mente, queremos que Deus nos fale para nos dar um pensamento devocio-

nal para nos fazer sentir bem o dia inteiro. Se você quiser que o Deus do 

universo lhe fale, é preciso estar preparado para que ele revele aquilo que 

está fazendo perto de você. Na Bíblia, não há muitos indícios de que Deus 

aparece e fala com as pessoas apenas com intuito de conversar. Ele sem-

pre tinha algo em mente. Quando Deus fala a você, ele tem um propósito 

em mente para a sua vida. 

 Quando Deus falou a Abrão (Gn 12), o que Deus estava prestes a 

fazer? Ele ia começar a constituir uma nação. Repare no tempo de Deus. 

Por que Deus falou a Abrão naquela ocasião? Porque era naquela ocasião 

que ele queria começar a constituir uma nação. No momento em que Abrão 

soube o que Deus queria fazer, ele teve que fazer ajustes na sua vida em 

relação a Deus. Ele tinha que seguir imediatamente segundo a ordem de 

Deus. O momento que Deus lhe fala é o momento exato em que ele quer 

que ele lhe responda, é o tempo certo dele. Quando Deus fala a você é pre-

ciso crer e confiar nele.  

 Quanto tempo passou depois que Deus falou a Abrão para que Isa-

que, o filho da promessa, nascesse? Vinte e cinco anos! (Gn 12.4; 21.5). Por 

que vinte e cinco anos? Para Deus fazer um pai que servisse para Isaque. 

Deus estava mais preocupado não com Abrão, mas com uma nação. A qua-

lidade do pai afeta a qualidade das gerações seguintes. As gerações seguin-

tes andam conforme o pai andou. Deus levou algum tempo para fazer de 
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Abrão um homem de caráter. Abrão precisou ajustar a sua vida de imediato. 

Ele não podia esperar até que Isaque nascesse para depois tornar-se o pai 

que Deus queria que ele fosse. 

 Estamos tão orientados para a resposta rápida que abandonamos a 

palavra de Deus bem antes que ele tenha chance de desenvolver o nosso 

caráter. Quando Deus fala, ele tem um propósito em mente para a nossa 

vida. Quando ele fala, devemos começar a responder a ele imediatamente.  

 Deus desenvolve o caráter para realizar a tarefa – Quando Deus 

chamou a Abrão disse-lhe: “... engrandecerei o teu nome.” Isso significa: 

“desenvolverei o seu caráter, afim de capacitá-lo para a tarefa.” Nada é mais 

patético do que ter um caráter fraco para uma tarefa gigantesca. Muitos não 

querem dar atenção ao caráter; querem apenas a grande tarefa de Deus. 

 Suponhamos que um pastor esteja aguardando que uma grande i-

greja o convide para pastoreá-la. Então uma igreja pequena o chama e diz; 

“venha ajudar-nos, em tempo parcial, no interior do estado, numa pequena 

cidade.” “Bem não vai dar” responde o pastor. Ele pensa assim: “estou espe-

rando para Deus me dar uma tarefa. Já me preparei tanto que não posso 

perder tempo trabalhando num emprego secular quando posso servir numa 

igreja em tempo integral. Acho que mereço algo mais importante do que es-

te convite.” Para você essa resposta está centrada no eu ou em Deus. 

 Perceba que a resposta acima foi egoísta. O raciocínio humano não 

dará a perspectiva de Deus. Se você não é fiel com pouco, Deus não lhe 

dará uma incumbência maior. Ele pode querer ajustar a sua vida e o seu 

caráter em tarefas menores, afim de preservá-lo para incumbências maio-

res. É ai que Deus começa a agir. Quando você faz os ajustes e começa a 

obedecer a ele, você passa a conhecê-lo através da experiência. É este o 

alvo da atividade de Deus na sua vida – que você possa conhecê-lo. Você 

quer ter a experiência de sentir Deus agindo poderosamente em sua vida e 

através dela? Então ajuste a sua vida a Deus, buscando um relacionamento 

em que você seguirá por onde quer que ele o conduza – mesmo que a tare-

fa pareça pequena ou insignificante. É sempre melhor ouvir o seguinte: 

“muito bem, servo bom e fiel” (Mt 25.21).  
 

CONCLUSÃO 
 

 É para o seu próprio bem que Deus leva tempo para prepará-lo e 

também por todas as pessoas que ele quer alcançar através de você. Por 

causa delas você deve ter o tipo de relacionamento com Deus que estamos 

abordando. Assim, quando ele separá-lo para alguma tarefa ele realizará 

tudo que quiser nas vidas das pessoas que você alcançar. 
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CONHECENDO O DEUS QUE TUDO PODE 
 

Marcos 10.27: “Jesus, porém, fitando neles o olhar, disse: Para os 

homens é impossível; contudo, não para Deus, porque para Deus 

tudo é possível.” / Salmo 62.11: “Uma vez falou Deus, duas vezes 

ouvi isto: Que o poder pertence a Deus.” / Jó 42.2: “Bem sei que tu-

do podes, e nenhum dos teus planos pode ser frustrado.” 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. Jesus disse: “para Deus tudo é possível...” O que muda na nossa vida 

quando entendemos isto? 

 

2. Jó afirmou: “Bem sei que tudo podes, e nenhum dos teus planos pode ser 

frustrado?”. Qual a benção de sabermos isto? 

 

3. Em Hb 3.12, encontramos: “Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça ha-

ver em qualquer de vós perverso coração de incredulidade que vos afaste 

do Deus vivo”. Quais as consequências da incredulidade? 

 

4. Se Deus pode tudo, então quer dizer que Ele faz tudo que queremos? 

Por que? 

 

5. Quais afirmações abaixo se aplicam a você e por quê? Às vezes parece... 

_____ que o diabo tem mais poder do que Deus na minha vida. 

_____ que os problemas têm mais poder do que Deus na minha vida. 

_____ que as circunstâncias têm mais poder do que Deus na minha vida. 

_____ que eu tenha mais capacidade de guiar a minha vida do que Deus. 

 

6. Em que área da sua vida você está precisando que Deus manifeste seu 

poder? Converse com alguém do seu grupo sobre isso. 
 

Caso queira aprofundar o assunto, o líder pode preparar algumas perguntas 

adicionais nas seguintes passagens: Sl 89.6-8; Is 43.11-13; Rm 4.18-21. 
 

CONCLUSÃO: 
 

 Não esqueça que o nosso Deus pode todas as coisas, por isso po-

demos descansar e confiar de que Ele está cuidando de cada um de nós.  

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 5 

DEUS BUSCA UM RELACIONAMENTO DE AMOR I 
 

“Respondeu-lhe Jesus: Amarás o Senhor teu Deus de todo o 

teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. 

Este é o grande e primeiro mandamento". Mateus 22.37,38 
 

 Um relacionamento de amor com Deus é mais importante do que 

qualquer outro fator de sua vida tomado isoladamente. A cruz, a morte de 

Cristo e sua ressurreição são a expressão final, total e completa de que 

Deus nos ama. Jamais permita que o seu coração questione o amor de 

Deus. Estabeleça como parte fundamental de seu desejo conhecer e experi-

mentar Deus, e saber com certeza que ele ama você. Ele o criou para este 

relacionamento de amor, ele tem buscado tal relacionamento de amor com 

você. Tudo o que ele faz por você é uma expressão de seu amor. Deus dei-

xaria de ser Deus se revelasse a si próprio de alguma outra maneira senão 

através do amor perfeito!  
 

CRIADO PARA UM RELACIONAMENTO DE AMOR COM DEUS 
 

 Ser amado por Deus é o mais elevado relacionamento, o feito mais 

completo e a mais elevada posição na vida. Imagine uma escada bem alta 

apoiada numa parede. Agora pense na sua vida como sendo o processo de 

subir a escada. Não seria uma tragédia chegar ao topo da escada e ver que 

você a colocou na parede errada? Uma só vida a viver e você a perdeu! 

 Se você soubesse que tudo na sua vida era só um relacionamento 

com ele, você estaria total e completamente satisfeito? Muitas pessoas diri-

am: “bem, eu gostaria de ter este relacionamento, mas bem que eu gostaria 

de realizar algo”. Somos um povo que gosta muito de “fazer”. Sentimo-nos 

sem valor ou inúteis se não estivermos ocupados, fazendo alguma coisa.  

 Isso não quer dizer que não precisará mais fazer nada para expres-

sar seu amor por Deus. Você não precisa fazer algo para sentir-se realizado. 

Você já é completamente realizado num relacionamento com Deus. Quando 

você estiver cheio do Espírito Santo, do que mais você precisa? 

 Criado para a eternidade – O tempo nos oferece a oportunidade de 

familiarizarmos com ele. É uma oportunidade para Deus moldar o nosso ca-

ráter à semelhança dele. Se estiver vivendo só para o tempo presente (o 

aqui e o agora), você perderá o verdadeiro propósito da criação. Se viver 

para o tempo presente, você permitirá que o passado molde e direcione sua 

vida hoje. A sua vida, como filho de Deus, deve ser moldada pelo futuro 

(aquilo que você virá a ser um dia). Deus utiliza o seu tempo presente para 
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moldar a sua futura utilidade aqui na terra e na eternidade.  

 Você precisa começar a orientar sua vida no sentido de buscar os 

propósitos de Deus. Você tem que investir a sua vida, seu tempo e seus re-

cursos nas coisas duradouras e não nas que passarão. Se você não reco-

nhecer que Deus o criou para a eternidade, então acabará investindo no 

sentido errado. Você precisa ajuntar tesouro nos céus (Mt 6.19-21, 33). 

 É por isso que um relacionamento de amor com Deus é tão impor-

tante. Ele o ama! Ele sabe o que é melhor para você. Somente ele pode levá

-lo a usar sua vida de maneira realmente satisfatória. Esta orientação virá à 

medida que você caminhar com ele e ouvir a sua voz.  
 

CAMINHANDO COM DEUS 
 

 Deus criou os primeiros seres humanos, Adão e Eva para um rela-

cionamento de amor com ele. Depois de terem pecado, Adão e Eva ouviram 

quando Deus caminhava pelo jardim durante o dia. Esconderam-se dele por 

causa do medo e da vergonha. Perceba o coração de um Pai de amor quan-

do fez a pergunta: “onde estás?” (Gn 3.9). Deus sabia que algo havia interfe-

rido no relacionamento de amor. Quando o seu relacionamento estiver corre-

to, você estará em comunhão constante com o Pai. Quando Adão e Eva 

chegaram a se esconder é porque algo estava errado em suas vidas.  

 Tempo a sós com Deus – Descobri uma coisa na minha própria 

caminhada com Deus: procuro ter um tempo a sós com Deus não para ter 

um relacionamento, mas, sim, porque já tenho este relacionamento. Como já 

tenho este relacionamento de amor com Deus quero encontrar-me com ele 

durante um tempo. Quero passar algum tempo com ele. Este tempo a sós 

com Deus enriquece e aprofunda o meu relacionamento com ele.  

 Seu tempo a sós com Deus existe porque você o conhece e, portan-

to, o ama, não apenas para aprender mais dele. O apóstolo Paulo disse que 

era o “amor de Cristo” que o compelia ou o constrangia (2Co 5.14). Quanto 

mais você souber de Deus e experimentar o seu amor, mais você poderá 

amá-lo. Então você desejará ter este tempo a sós com Deus porque você o 

ama e aprecia a comunhão com ele. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Se você não consegue lembrar uma ocasião em que o seu relaciona-

mento com Deus tenha sido real, pessoal e prático, então você precisará 

separar um tempo para avaliar o seu relacionamento com ele. Apresente-se 

perante o Senhor em oração e peça a ele para lhe revelar a verdadeira natu-

reza do seu relacionamento com ele. 
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CONHECENDO O DEUS QUE É SÁBIO 
 

“20 Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a eter-

nidade, porque dele é a sabedoria e o poder; 21 é ele quem muda o 

tempo e as estações, remove reis e estabelece reis; ele dá sabedori-

a aos sábios e entendimento aos inteligentes. 22 Ele revela o profun-

do e o escondido; conhece o que está em trevas, e com ele mora a 

luz. 23 A ti, ó Deus de meus pais, eu te rendo graças e te louvo, por-

que me deste sabedoria e poder; e, agora, me fizeste saber o que te 

pedimos, porque nos fizeste saber este caso do rei”. (Dn 2.20-23) 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. Quem é a pessoa mais inteligente que você conhece? O que mais te 

chama atenção nela? 

 

2. O que aconteceria se Deus não fosse sábio? O que perderíamos? 

 

3. Em que situações em sua vida você tem negado a sabedoria de Deus? 

Como você pode mudar isso? 

 

4. Muitas pessoas dizem que o único erro de Deus foi criá-los como eles 

são. Você acha que Deus foi sábio ao criar você? Por quê? 

 

5. Muitas vezes, na hora dos problemas nos esquecemos da sabedoria de 

Deus. Como você relaciona suas lutas com a sabedoria de Deus? 

 

6. Escreva como você tem percebido a sabedoria de Deus em sua vida. 

  

Outras passagens para aprofundar: Jó 9.1-4; Sl 147.1-5; Rm 11.33-36 

 

CONCLUSÃO: 
 

 É muito bom saber que somos orientado por um Deus Sábio. Por 

isso podemos descansar, porque Ele está cuidando dos nossos negócios, 

se permitimos que Ele aja por nós. 

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 6 

DEUS BUSCA UM RELACIONAMENTO DE AMOR II 
 

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e 

abrir a porta, entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, 

comigo”. Apocalipse 3.20 
 

 Vamos reforçar um exemplo... Imagine uma escada bem alta apoia-

da numa parede. Agora pense na sua vida como sendo o processo de subir 

a escada. Não seria uma tragédia chegar ao topo da escada e ver que você 

a colocou na parede errada? Uma só vida a viver, e você a perdeu! 

 Já abordamos o assunto de ter sua vida centrada em Deus. Isto sig-

nifica que sua vida precisa ser relacionada com Deus da forma apropriada. 

Este é o relacionamento de amor para o qual você foi criado – um relaciona-

mento apoiado em Deus. O seu relacionamento com Deus (Pai, Filho e Es-

pírito Santo), é o aspecto mais importante de sua vida. Se ele não estiver 

correto nada mais importa. Por isso, insistimos no exemplo. É importante! 
 

DEUS BUSCA UM RELACIONAMENTO DE AMOR 
 

 Deus sempre toma a iniciativa desse relacionamento de amor. É pre-

ciso que Deus tome a iniciativa e venha a nós para podermos experimentá-

lo. Esta é a revelação da Bíblia. Ele veio a Adão e a Eva no jardim. Deus 

teve comunhão em amor com Adão e Eva e vice-versa. Ele veio a Noé, a 

Abraão, Moisés e aos profetas. Deus tomou a iniciativa para que cada pes-

soa do AT pudesse ter uma comunhão pessoal de amor com ele. Isso tam-

bém acontece no NT. Jesus veio aos discípulos e escolheu-os para estarem 

com ele e experimentarem o seu amor. Ele apareceu a Paulo na estrada 

para Damasco. Por causa da nossa condição humana, não buscamos a 

Deus por nossa própria iniciativa (Jo 6. 44, 45, 65). 

 O pecado nos atinge de maneira tal que ninguém busca a Deus por 

sua própria iniciativa. Assim, se tivermos qualquer relacionamento com ele 

ou com seu filho, Deus tomará a iniciativa. É exatamente isso que ele faz  

(Jr 31.3; Os 11.4). 

 O amor que Deus dispensa à sua vida é um amor eterno. Por causa 

desse amor ele tem trazido o homem para si. Deus o buscou com laços de 

amor quando você não era seu amigo, mas, sim, inimigo. Ele deu o seu pró-

prio filho para morrer por você. Como alicerce da experiência com Deus e a 

fim de conhecer a vontade dele você precisa estar totalmente convencido do 

amor de Deus por você (Mt 16.13-17).  

 Quando respondemos ao convite de Deus, ele nos traz para um rela-
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cionamento de amor com ele. Mas jamais conheceríamos esse amor e esta-

ríamos na sua presença ou a par desse amor, se Deus não tivesse tomado 

a iniciativa (Dt 30.6; Lc 10.22; Fp 2.13).  
 

UM RELACIONAMENTO REAL, PESSOAL E PRÁTICO 
 

 A presença constante de Deus é a parte mais prática de sua vida e 

do seu ministério. Infelizmente é comum darmos uma função limitada a 

Deus em nossas vidas. Depois apenas o chamamos quando precisamos de 

ajuda. Este é o oposto daquilo que encontramos na Palavra de Deus. É 

Deus quem está agindo no nosso mundo. Deus convida você a relacionar-se 

com ele, afim de que possa realizar a sua obra através de você. O plano de 

Deus para o avanço do Reino depende da sua atuação, de maneira real e 

prática, através de seu relacionamento com seu povo. 

 Deus quer ter um relacionamento real e pessoal conosco. Alguns até 

fazem esta pergunta: “Pode alguém ter um relacionamento real, pessoal e 

prático com Deus?” Parecem achar que Deus está distante sem se importar 

com o nosso dia a dia. Não é este o Deus mostrado na Bíblia (Gn 3.20,21; 

16.1-13; 1Reis 3.5-13; 4.29,30; At 12.1-17). 

 O amor precisa ser real e pessoal. Uma pessoa não pode viver sem 

outro “alguém” para amar. Um relacionamento de amor com Deus ocorre 

entre dois seres reais. Um relacionamento com Deus é real e pessoal. Este 

tem sempre sido o desejo de Deus. Todos os seus esforços são voltados 

para tornar este desejo real. Deus é um ser derramando sua vida em nós. 

 É preciso reforçar... Se, por algum motivo, você não conseguiu lem-
brar de uma ocasião em que seu relacionamento com Deus tenha sido real, 
pessoal e prático, então precisa separar um tempo para avaliar o seu rela-
cionamento com ele. Apresente-se perante o Senhor em oração e peça a 
ele para revelar-lhe a verdadeira natureza do seu relacionamento com ele. 
Peça a ele para estabelecer com você esse tipo de relacionamento. Se você 
reconhece que não teve ainda um encontro salvífico com Deus, você precisa 
tomar esta decisão o mais rápido possível. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Conhecer e experimentar Deus através de um relacionamento real e 

pessoal é uma verdade prática na Bíblia. Seja paciente enquanto trabalha-

mos juntos. Creio que você achará esse tipo de caminhada com Deus muito 

prática. Deus pode fazer uma diferença prática em seus relacionamentos na 

família, na igreja e com outras pessoas. Você pode encontrar Deus de tal 

maneira que você saberá que O está experimentando. 
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CONHECENDO O DEUS QUE É JUSTO 
 

1 Cantai ao Senhor um cântico novo, porque fez maravilhas; a sua  

destra e o seu braço santo lhe alcançaram a vitória. 2 O Senhor fez  

notória a sua salvação, manifestou a sua justiça perante os olhos das 

nações. 3 Lembrou-se da sua benignidade e da sua fidelidade para com 

a casa de Israel; todas as extremidades da terra viram a salvação do  

nosso Deus.... 9 Diante da face do Senhor, porque vem julgar a terra; 

com justiça julgará o mundo e os povos, com equidade." Sl 98.1-3,9 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. Procure no texto, como a justiça de Deus se relaciona com outros aspec-

tos do seu caráter? 

  

2. O que quer dizer justo? Procure no dicionário, se puder. 

  

3. O que vem à sua mente, quando você  pensa na justiça de Deus? 

  

4. Pensando no padrão humano de justiça, quais as diferenças com a justiça 

de Deus? 

 
  

5. O que você acha da frase: “Deus é bom, e não vai condenar ninguém”? 

 

6. Como você tem sentido a justiça de Deus em sua vida? 

 

Outras passagens para aprofundar: Sl 11.4-7; Rm 2.5-11; Rm 3. 5-8. 

 

CONCLUSÃO: 
 

 Deus é Justo e na Sua Justiça Ele exerce a Sua Graça, porque se 

não, nós seríamos destruídos. 

JUSTIÇA DOS HOMENS JUSTIÇA DE DEUS 

  

  

  

  

  

  

  

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 7 

O AMOR E O CONVITE DE DEUS I 
 

“Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o 

que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai, e 

eu o amarei, e me manifestarei a ele.” João 14.21 
 

 Prosseguiremos no enfoque de relacionamento de amor com Deus. 

Você verá que a chamada para o relacionamento com Deus é também uma 

chamada para trabalhar com ele. Se você quer conhecer a vontade de 

Deus, precisa responder ao seu convite para amá-lo de todo o coração. Pa-

ra executar os propósitos do seu Reino no mundo, Deus opera através da-

queles a quem ele ama. Aprenderemos como Deus convida as pessoas pa-

ra trabalharem com ele em sua obra. Você passa a conhecê-lo quando ele 

se revela a você. Você o conhece quando o experimenta. 
 

CONHEÇA DEUS 
 

 Na Bíblia Deus tomou a iniciativa de revelar-se às pessoas pela ex-

periência. Frequentemente, quando Deus revelava-se a alguém, essa pes-

soa dava outro nome a ele ou então descrevia de outras maneiras. Por e-

xemplo: Josué e os israelitas pelejavam contra Amaleque. Moisés assistia à 

batalha de cima de uma montanha próxima. Quando ele levantava as mãos 

para Deus, os israelitas prevaleciam. Quando ele abaixava as mãos, os isra-

elitas começavam a perder. Deus derrotou Amaleque através dos israelitas 

naquele dia. Moisés construiu um altar, ao qual chamou “o Senhor é a minha 

Bandeira”. A bandeira é o estandarte que é levado à frente do exército para 

indicar quem ele representa (Ex 17.8-15). 

 Já em Gênesis 22.1-18, Deus procurou desenvolver o caráter de 

Abraão para ser pai de uma nação. Colocou a fé e a obediência de Abraão à 

prova. Isso levou Abraão a ter uma crise na fé. Abraão tinha fé de que Deus 

proveria (v.8). Ele ajustou a vida para agir calcado na fé de que Deus era 

Provedor. Ele obedeceu a Deus. Quando Deus fez aparecer o cordeiro, A-

braão passou a ter um conhecimento íntimo de Deus através da experiência 

com Deus como Provedor (O Senhor Proverá). 
 

LOUVE A DEUS 
 

 O nome de Deus é admirável e digno de nosso louvor. Reconhecer o 

nome de Deus significa reconhecer Deus como tal. Chamar pelo seu nome 

indica que você está buscando Sua presença. Louvar o seu nome é louvá-
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lo. Os nomes de Deus na Bíblia podem tornar-se uma chamada ao louvor 

para você. Separe um momento louvando a Deus através de seus nomes. 

Voltar sua atenção para o seu nome é também voltar a atenção para o Deus 

que leva esse nome. Seu nome representa sua presença. Louvar é reveren-

ciar e honrar a Deus, é reconhecê-lo como digno de louvor. Os salmos dão 

muitas instruções para que você direcione seu louvor a Deus através de seu 

nome. Vejamos alguns exemplos a seguir: 

 “Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome”. (96.2) 

 “Salva-nos, Senhor, nosso Deus, e congrega-nos dentre as nações, para 

que louvemos o teu santo nome, e nos gloriemos no teu louvor”. (106.47) 

 “Todas as nações que fizeste virão e se prostrarão diante de ti, Senhor, e 

glorificarão o teu nome”. (86.9) 
 

AME A DEUS 
 

 Deus quer que o conheçamos e o adoremos. Mas, acima de tudo, 

ele quer que o amemos. Porque se eu amo a Deus eu o obedeço. A obedi-

ência é a expressão visível, externa, do nosso amor a Deus (Jo 14.15). 

 Um relacionamento de amor com Deus exige demonstração através 

da obediência. Se você tem um problema com a obediência, na verdade vo-

cê tem um problema em relação ao amor. Concentre sua atenção no amor. 

 Sempre que ele expressa sua vontade para a nossa vida, essa ma-

nifestação é sempre de amor. Ele não pode ser diferente. Ele nunca nos dá 

coisa alguma que seja menos que o melhor. Sua natureza não permitirá. Ele 

exercerá disciplina, juízo e sua ira sobre aqueles que permanecem no peca-

do e na rebeldia. Sua disciplina se baseia, porém, no amor (Hb 12.6). 

 “Deus é amor” (1Jo 4.16). É de suma importância que você confie na 

natureza de Deus, que é amor. Seu relacionamento com Deus neste exato 

momento revela o que você crê a respeito dele. Espiritualmente falando, é 

impossível crer de um jeito e agir de outro. Se você realmente crer que 

Deus é amor, você também aceitará o fato de que sua vontade será sempre 

o melhor para sua vida. 
 

CONCLUSÃO 
 

 Aproveite esse momento e faça um resumo do que você pensou, 

sentiu ou experimentou quando estava louvando e pensando nos nomes de 

Deus. Qual foi a parte mais significativa desse momento. 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 



Segunda Igreja Batista em Pavuna 

26 

 

CONHECENDO O DEUS QUE É SANTO 
 

“01 No ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um 

alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo. 02 

Serafins estavam por cima dele; cada um tinha seis asas: com duas 

cobria o rosto, com duas cobria os seus pés e com duas voava. 03 E 

clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Se-

nhor dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória. 04 As bases 

do limiar se moveram à voz do que clamava, e a casa se encheu de 

fumaça. 05 Então, disse eu: ai de mim! Estou perdido! Porque sou ho-

mem de lábios impuros, habito no meio de um povo de impuros lá-

bios, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos! (Is 6.1-5) 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. De que formas a santidade de Deus pode ser vista? 

 

2. O que o termo santidade significa quando se refere a Deus? 

____ Que ele é bonzinho. ____ Que ele consegue ficar sem pecar.  

____ Que ele é totalmente puro e sem pecado.  

____ Outra: ___________________________ 

 

3. Sendo Deus santo, Como isto reflete no modo dele agir? 

 

4. Como a santidade de Deus afeta nossa visão de quem Ele é? 

 

5. Sendo Deus tão santo, como pode ele se relacionar com o homem que é 

tão pecador? 

____ Ele rebaixa seu nível de santidade. ____ Ele me aceita como santo por 

causa do sangue de Jesus. ____ Ele não leva em conta o meu pecado.  

___ Outra: ________________________________________________ 

 

6. “Sede santos, como eu sou Santo” (1Pe 1.16). O que isto diz a você de 

forma particular? Procure anotar as respostas dos outros. 

 

Outras passagens para aprofundar: Ex 3.1-5; 1Sm 2. 1-3; Sl 15.1-5. 

 

CONCLUSÃO: Deus é Santo, por isso devemos buscar a santidade e viver 

na santidade. É somente desta forma que nos relacionaremos com Ele.  

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 8 

O AMOR E O CONVITE DE DEUS II 
 

“Agora, pois, ó Israel, que é que o Senhor teu Deus requer de 

ti, senão que temas o Senhor teu Deus, que andes em todos 

os teus caminhos e o ames, e sirvas ao Senhor teu Deus de 

todo o teu coração e de toda a tua alma, que guardes os  

mandamentos do Senhor, e os seus estatutos, que eu hoje te 

ordeno para o teu bem?” Deuteronômio 10.12,13 
 

 Deus vai começar a se revelar a você de maneira muito simples, co-

mo se fosse uma criança. Se você responder a essa manifestação de Deus 

com a confiança de uma criança, uma maneira completamente nova de ver 

a vida começará a se descortinar diante de você. Sua vida será cheia de 

realizações. Você jamais se sentirá vazio ou pensará que sua vida não tem 

propósito. Quando temos Deus, temos tudo. 
 

DEUS O CONVIDA A AJUNTAR-SE A ELE 
 

 Quando Deus está para fazer alguma coisa, ele toma a iniciativa de 

vir a um dos seus servos ou a um grupo deles. Ele dá a conhecer a esses 

servos o que está para fazer. Ele os convida a ajustarem sua vida a ele, de 

forma que Deus possa realizar sua obra através dele (Am 3.7). 

 A revelação é o convite de Deus. Talvez você esteja perguntando 

como Deus pode nos convidar a nos envolvermos com ele. Vejamos um e-

xemplo na vida de Jesus no evangelho de João 5.17, 19, 20: 1. O Pai traba-

lha até agora; 2. Agora, Deus me põe a trabalhar; 3. Não faço nada por mi-

nha própria iniciativa; 4. Fico observando, para ver o que o Pai está fazendo; 

5. Faço aquilo que vejo que o Pai já estar fazendo; 6. Veja, o Pai me ama; 7. 

Ele me mostra tudo o que ele mesmo está fazendo. 

A revelação de Deus é um convite para você juntar-se a ele. Seria 

possível Deus já estar agindo ao seu redor e você não perceber? Sim, ob-

serve os exemplos: 

 Eliseu e seu servo estavam na cidade de Dotã, cercados por um exerci-

to. O servo estava aterrorizado, mas Eliseu estava calmo. “E Eliseu orou, e 

disse: ó Senhor, peço-te que lhe abras os olhos para que veja. E o Senhor 

abriu os olhos do moço, e ele viu; e eis que o monte estava cheio de cavalos 

e carros de fogo em redor de Eliseu” (2Rs 6.17). só quando o Senhor abriu 

os olhos do servo, ele pode contemplar a atividade de Deus ao seu redor. 

 Jesus chorou por Jerusalém e seus líderes ao profetizar a destruição que 
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iria ocorrer no ano 70 da nossa era. Ele disse: “Ah! Se tu conhecesses, ao 

menos neste dia, o que te poderia trazer a paz! Mas agora isso está enco-

berto aos teus olhos” (Lc 19.42). Deus estava ali no meio deles realizando 

sinais maravilhosos e milagres e eles simplesmente não o reconheceram. 

 A menos que Deus lhe permita ver onde ele está atuando, você ja-

mais poderá ver essa atuação divina. Esse reconhecimento da atividade de 

Deus depende de duas coisas: seu relacionamento de amor com ele e a ini-

ciativa divina de abrir seus olhos espirituais para você poder ver. Precisa-

mos agir onde Deus já está agindo.  
 

IDENTIFICANDO O LUGAR ONDE DEUS ESTÁ AGINDO 
 

  A Bíblia diz que ninguém pode vir a Cristo, se o Pai não o trouxer  

(Jo 6.44). Ninguém procurará a Deus ou as coisas espirituais, a menos que 

o Espírito de Deus esteja trabalhando em sua vida. Por exemplo, quando 

Jesus passava por uma multidão, ele procurava ver onde o Pai estava agin-

do. A multidão não era a colheita, mas a colheita estava dentro da multidão. 

Jesus viu Zaqueu na árvore e pode ter dito a si mesmo: “Ninguém pode vir a 

mim com aquele ardor, a não ser que o Pai esteja trabalhando em seu cora-

ção.” Então Jesus saiu do meio da multidão e disse que Zaqueu descesse 

imediatamente da árvore porque queria hospedar-se em sua casa (Lc 19.5). 

O que aconteceu? A salvação veio àquela casa. Jesus procurava sempre 

pela atividade do Pai e procurava se juntar a ele.  

 Eis um resumo de algumas coisas que só Deus pode fazer: Deus 

atrai as pessoas a si mesmo; Deus faz com que as pessoas o busquem; 

Deus revela verdade espiritual; Deus convence o mundo da culpa do peca-

do; Deus convence o mundo da justiça; Deus convence o mundo do juízo. 

Quando você observar algumas dessas coisas acontecendo, pode estar cer-

to de que Deus está agindo. 

Não perca oportunidade! Ore e preste atenção ao que vai acontecer 

em seguida. Siga estes dois pontos: 1. Deus nos fala quando está para reali-

zar seus propósitos. 2. O que Deus começa, ele termina. Isaías pode confir-

mar isto, quando Deus por seu intermédio, disse “... sim, eu o disse, e eu o 

cumprirei; formei esse propósito, e também o executarei.” (Is 46.11). 
 

CONCLUSÃO  
 

 Quando Deus nos dá uma orientação, ele está sempre certo. A von-

tade de Deus é sempre o melhor para a nossa vida. Você não precisa se 

perguntar se a vontade de Deus é o melhor para você ou se ela está correta. 

Ela está sempre correta; é sempre o melhor para nossa vida. 
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 EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 9 

DEUS FALA DE MANEIRAS DIFERENTES I 
 

“Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; por isso, 

vocês não me ouvem, porque não são de Deus”. João 8.47 
 

 Um ponto crítico para se compreender e experimentar Deus é saber 

claramente quando Ele está falando. Meios pelos quais Deus fala:  

 No AT Deus falou através de: anjos (Gn 16); visões (Gn 15); sonhos (Gn 

28. 10-19); uso de Urim e Tumim (Ex 28.30); ações simbólicas (Jr 18.1-10); 

uma voz mansa e delicada (1Rs 19.12); sinais miraculosos (Ex 8.20-25) e 

outros. Como Deus falou no AT não é o fator mais importante. O importante 

é que ele falou e aquelas pessoas sabiam que era Deus quem falava.  

 Só Deus pode nos dar orientações específicas para a realização de seus 

propósitos, de acordo com seus modos de agir (Is 55.8). Depois que Deus 

falou com Noé a respeito da construção da arca, Noé sabia o tamanho, o 

tipo de material e como iria construí-la. Quando Deus falou a Moisés sobre a 

construção do Tabernáculo, ele foi bem especifico sobre os detalhes. Quan-

do Deus se tornou carne na pessoa de Jesus Cristo, ele deu orientações 

específicas aos seus discípulos: aonde ir, o que fazer, como reagir. 

 Quando Deus chamou Abrão e lhe disse para ir “para a terra que eu te 

mostrarei” (Gn 12.1) – ele não foi muito específico. Essa situação exigia fé. 

Mas Deus disse “eu te mostrarei”. Deus sempre nos dá informações sufici-

entes para fazermos agora aquilo que tem instruções claras dele sobre de-

terminado assunto. Ore e espere! Aprenda a ser paciente. Dependa do cro-

nograma de Deus. O tempo estabelecido por ele é sempre certo; é o melhor. 

Ele pode estar retendo a orientação desejada, apenas para fazer você bus-

cá-lo mais atentamente. Deus está mais interessado no relacionamento de 

amor com você do que naquilo que você pode fazer para ele. 
 

DEUS FALA ATRAVÉS DO ESPÍRITO SANTO 
 

 Quando passamos dos Evangelhos para o livro de Atos e até os dias 

atuais, frequentemente mudamos completamente nossa maneira de ver a 

situação. Vivemos como se Deus tivesse parado de falar pessoalmente com 

seu povo. Falhamos em não reconhecer que um encontro com o Espírito 

Santo é um encontro com Deus (1Co 3.16; 6.19). 

 Quando Deus falou a Moisés foi crucial o que ele fez em seguida. 

Quando Jesus falou aos discípulos, o que eles fizeram em seguida também 

foi crucial. O que você faz logo depois que o Espírito de Deus lhe fala, atra-

vés de sua Palavra, é crucial. O nosso problema é que, quando o Espírito de 
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Deus nos fala, nos entramos numa grande discussão. Moisés começou uma 

longa discussão com Deus (Ex 3.11 – 4.13) e isso o limitou para o resto de 

sua vida. Moisés tinha que falar através de Arão (Ex 4.14-16). 

 Quero desafiá-lo a rever aquilo que você percebe Deus lhe dizendo 

regularmente. Se Deus fala, e você ouve, mas não responde, pode chegar o 

tempo quando você não irá ouvir a voz dele. A desobediência pode levar a 

uma fome “de ouvir as palavras do Senhor” (Am 8.11,12). 
 

DEUS SE REVELA 
 

 Quando Deus fala é para revelar algo a respeito de si mesmo, ou 

sobre seus propósitos e modos de agir. As revelações de Deus se destinam 

a trazer você a um relacionamento de amor com ele. Ele revela seu nome, 

sua natureza e seu caráter (Gn 17.1; Lv 19.1,2; Ml 3.6,7; Jo 6.51). 

 Deus fala a você quando ele quer envolvê-lo no seu trabalho. Ele se 

revela, a fim de ajudar a pessoa a responder com fé. A pessoa pode respon-

der melhor às instruções de Deus, quando crer que Deus é quem ele diz ser, 

e quando acredita que Deus pode fazer o que ele diz que vai fazer. Deus 

revela a si mesmo, a fim de aumentar a fé que induz a ação. Isto será decisi-

vo quando você vir a passar por uma crise em sua fé.  

 O planejamento é uma ferramenta que Deus pode lhe dar para usar, 

mas o planejamento não pode jamais substituir Deus. Ele quer que o siga-

mos diariamente, e não apenas sigamos um plano. Se nós tentarmos esta-

belecer todos os detalhes em uma reunião de planejamento, nossa tendên-

cia será pensarmos o seguinte “agora que sabemos para onde estamos indo 

e como chegar lá, podemos fazer o trabalho.”  

Planejar não é de todo errado. Você não pode planejar mais do que 

Deus quer que você planeje. Deixe Deus interromper ou redirecionar seus 

planos em qualquer tempo que ele quiser. Permaneça em íntimo relaciona-

mento com ele, para que você possa sempre ouvir a sua voz quando ele 

quiser falar com você (Is 53.6, 8). 
 

CONCLUSÃO 
 

 Algumas ideias básicas de Deus falando: No AT, Deus falava de 

muitas maneiras. Nos Evangelhos, Deus falou através do seu filho. No livro 

de Atos e até o presente, Deus fala pelo Espírito Santo, através da Bíblia, 

da oração, das circunstâncias e da igreja, a fim de revelar a si mesmo, reve-

lar seus propósitos e seus modos de agir. Deus fala quando ele tem em 

mente um propósito para a sua vida. No momento em que Deus fala a vo-

cê, ele quer que você responda porque ele quer administrar bem o tempo. 
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CONHECENDO O DEUS QUE É FIEL 
 

Deuteronômio 7.9: "Portanto, saibam que o Senhor, seu Deus, é 

Deus; ele é o Deus fiel, que guarda a aliança e a misericórdia até mil 

gerações aos que o amam e cumprem os seus mandamentos.” 
 

2 Timóteo 2.13: “Se somos infiéis, ele permanece fiel, pois de ma-

neira nenhuma pode negar a si mesmo."  
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1.  A infidelidade é um dos maiores problemas hoje em dia. Como você rea-

ge diante de uma pessoa infiel? 

 
 

2. Quais as características de uma pessoa fiel? Como isto se aplica ao cará-

ter de Deus? 

 
 

3. Você consegue enxergar a fidelidade de Deus quando você passa por 

problemas? Por quê? 

 
 

4. Qual o sentimento que vem ao seu coração quando ouve a declaração de 

2Tm 2.13? 

 
 

5. Como você tem visto a fidelidade de Deus na sua vida? Dê algum exem-

plo prático desta verdade para você? 

 
 

6. Relacione formas de você também ser fiel a Deus. O que você poderia 

fazer para ser mais fiel? 

 
 

Outras passagens para aprofundar: Gn. 15.13-16; Lm 3.22-23; 1Co 1.8-9. 
 

CONCLUSÃO: 

 Deus é fiel apesar da nossa infidelidade, por isso é maravilhoso ser-

mos fiéis e observar a fidelidade para conosco.  

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 10 

DEUS FALA DE MANEIRAS DIFERENTES II 
 

“Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, 

aos pais pelos profetas, mas nestes últimos dias nos falou pe-

lo filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo 

qual também fez o universo”. Hebreus 1.1, 2 
 

 Se você quer conhecer a vontade de Deus e ouvir sua voz tem que 

dedicar tempo e empregar algum esforço para cultivar uma relação de amor 

com ele. É isso que ele quer! Nosso guia é a Palavra de Deus. 
 

DEUS FALA ATRAVÉS DA BÍBLIA 
 

Deus fala de maneira singular a cada pessoa. Ele pode fazer isso da 

maneira que quiser. Andando em amor, muito intimamente com Deus, você 

saberá reconhecer sua voz e também quando estiver falando com você.  

Deus fala através de uma variedade de meios. No presente Deus 

fala primariamente através do Espírito Santo, por meio da Bíblia, da oração, 

das circunstâncias e da igreja. É difícil separar estes quatro meios. Deus 

utiliza a Bíblia e a oração juntas. Frequentemente as circunstâncias e a igre-

ja, ou outros crentes, ajudam a confirmar o que Deus está dizendo a você. 

Com muita frequência, Deus usa as circunstâncias e a igreja para ajudar-

nos a conhecer o seu cronograma. 

Quando o Espírito Santo revela uma verdade espiritual da Palavra 

de Deus, ele está se relacionando pessoalmente com a sua vida. Isso é um 

encontro com Deus. A sequência é a seguinte: 1. Você lê a Bíblia. 2. O Espí-

rito da verdade toma a Palavra de Deus e revela a verdade. 3. Você ajusta 

sua vida a verdade de Deus. 4. Você obedece a Deus. 5. Deus atua em vo-

cê e através de você para realizar seus propósitos. 

Uma vez tendo Deus lhe falado através de sua palavra, a maneira 

como você responde é crucial. Você tem que ajustar sua vida à verdade. 
 

DEUS FALA ATRAVÉS DA ORAÇÃO 
 

 Você precisa manter o seu diário espiritual em dia. Se o Deus do 

universo diz a você para fazer uma determinada coisa, isso deve ser anota-

do. Quando Deus falar a você em seu momento devocional, escreva imedia-

tamente o que ele disser, antes que você esqueça.   

 Quando Deus me revela uma verdade através de sua palavra, essa 

revelação é um encontro com Deus. Ele está me dizendo o que ele está fa-
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zendo em minha vida, e, para fazer isto usa a sua Palavra. O que eu preciso 

fazer então é lançar mão dessa verdade e ajustar imediatamente minha vida 

a Deus. Eu estarei ajustando minha vida a uma pessoa.  

 Oração é um relacionamento, é comunhão. É uma comunicação de 

mão dupla com Deus. Você fala com Deus e ele fala com você. Não é um 

monólogo. A oração inclui ouvir também. Na verdade o que Deus fala na 

hora da oração é muito mais importante do que o que você fala. Você preci-

sa orar, por causa do que Deus quer fazer em sua vida e através de você, 

nesses momentos de oração.  

  O que acontece quando você busca a Deus em oração?  

1. Deus toma a iniciativa, fazendo com que você deseje orar. 

2. O Espírito toma a Palavra de Deus e revela a você a vontade de Deus. 

3. Você ora no Espírito, concordando com a vontade de Deus. 

4. Você ajusta sua vida à verdade (Deus). 

5. Você procura e ouve a confirmação ou recebe mais orientações proveni-

entes da Palavra, ou das circunstâncias, ou da igreja (ou dos irmãos). 

6. Você obedece. 

7. Deus atua em você e através de você a fim de realizar seus propósitos. 

8. Você experimenta Deus da mesma forma como o Espírito lhe revelou. 
 

 Orando no Espírito - Somos fracos e não sabemos como devemos 

orar. O Espírito Santo já conhece qual é a vontade de Deus. Quando ele 

intercede por nós, ele o faz em perfeita concordância com a vontade de 

Deus. Então, quando oramos, ele nos ajuda a conhecer a vontade de Deus. 

           Quando você orar, saiba de antemão que o Espírito Santo já sabe o 

que Deus tem para a sua vida. Ele não guia você por iniciativa própria. Ele 

lhe diz apenas o que ouve do Pai. Ele o guia quando você está orando. 

 Os planos e propósitos que você tem precisa ser os planos e propó-

sitos do Senhor, ou então não vai experimentar Deus agindo através de sua 

vida. Deus revela seus planos a fim de que você saiba o que ele está para 

fazer. Então você pode juntar-se a ele. Os planos e os propósitos de Deus 

permanecerão, mas frustrará os das nações e povos. Realizará os dele. 
 

CONCLUSÃO 
 

 O padrão que vemos nas Escrituras é que Deus sempre dá uma di-
reção desde o início. Ele pode não lhe dizer tudo que quer saber desde o 
início, mas lhe dirá aquilo que precisa saber para fazer os ajustes necessá-
rios e dar o primeiro passo de obediência. Sua tarefa é esperar até que o 
Mestre lhe dê as instruções. Se começar a “fazer” antes de ter uma direção 
de Deus, com certeza irá errar.  



Vocacionados Dedicados a Investir Suas Vidas em  Alguém 

35 

 

CONHECENDO O DEUS QUE É PACIENTE 
 

Romanos 2.4: “Ou desprezas a riqueza da sua bondade, e tolerân-

cia, e longanimidade, ignorando que a bondade de Deus é que te 

conduz ao arrependimento?” 
 

Rm 3.25: “A quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, 

mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por Ter Deus, na sua 

tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos”. 
 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 
 

1. O que significa paciência? Qual a sua definição? 

 
2. Alguém definiu a paciência como sendo: “Aquela excelência que o leva a 

suportar grandes ofensas sem vingar-se imediatamente.” Que conceito é 

novo para você nesta definição? 

 
3. Como o mundo tem interpretado a paciência de Deus? 

___ Como “moleza” da parte de Deus. 

___ Deus não pode fazer nada contra o mal. 

___ Uma oportunidade, esperando que o homem se arrependa.  

___ Outra: ___________________________________________________ 

 
4. O que aconteceria com o homem se Deus não fosse paciente? 

 
5. Como a paciência de Deus coopera com a minha salvação? 

 
6. Como esta paciência de Deus pode ser padrão para nós? Como ela influ-

encia no meu relacionamento com os outros? 

 
Outras passagens para aprofundar: Ex. 34.5-7; Sl. 86.14-17; 2Pe. 3.9-15 

 
CONCLUSÃO: Apesar da Justiça de Deus é bom saber que no Seu grandi-

oso Amor, Ele tem paciência comigo e anda comigo através do Seu Espírito.  

EDIFICAÇÃO NAS CÉLULAS 
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LIÇÃO 11 

DEUS CONTINUA FALANDO I 
 

“Disse-lhes, pois, Jesus: em verdade, vos digo que o Filho de 

si mesmo nada pode fazer, senão o que vir o Pai fazer; porque 

tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente.” 

João 5.19 
 

 Se eu começo a pedir a Deus uma coisa e acontece algo diferente, 

sempre me posiciono diante do que está acontecendo. Deus tem muito mais 

para me dar que aquilo que eu peço ou penso (Ef 3.20,21). Só o Espírito de 

Deus sabe o que Deus está fazendo ou que propósitos tem para sua vida. 

Deixe Deus lhe dar tudo aquilo que ele quer dar a você (1Co 2.10-12). 
 

O QUE ACONTECE QUANDO VOCÊ ORA 
 

 A concentração espiritual é importante. O nosso problema é que ora-

mos e depois não relacionamos o que acontece com aquilo que pedimos em 

oração. Quando você orar em uma direção, procure imediatamente imaginar 

a atividade de Deus para responder à sua oração. Quando o povo de Deus 

orava, Deus respondia. 

 Uma coisa a observar é o silêncio de Deus. O silêncio de Deus sig-

nifica que ele está pronto para acrescentar à minha vida uma revelação de si 

mesmo maior que todas as que já experimentei. Você pode reagir ao silên-

cio de Deus de duas maneiras. Uma reação é cair em depressão, deixar-se 

tomar por um sentimento de culpa e autocondenação. A outra reação é 

manter uma expectativa de que Deus está para lhe oferecer um novo conhe-

cimento a respeito dele mesmo.  
 

DEUS FALA ATRAVÉS DAS CIRCUNSTÂNCIAS 
 

 Jesus estava sempre procurando observar onde o Pai estava traba-

lhando, e se juntava a ele. Ele observava o que o Pai estava fazendo ao re-

dor dele, e ali, então, Jesus depositava sua vida. O Pai, então, podia realizar 

seus propósitos através de Jesus. É exatamente o que Jesus deseja que 

nós façamos com seu senhorio em nossas vidas. É vermos o que ele está 

fazendo e ajustarmos nossa vida, nossos planos e nossos alvos a ele.  

 Para compreender as circunstâncias ruins que podem nos envolver 

ocasionalmente, conhecer a perspectiva de Deus é vital. Quando você en-

frenta uma dificuldade ou circunstâncias confusas, você pode se sentir mas-

sacrado. Talvez você tenha ficado com medo de dizer que Deus estava erra-
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do, mas tenha dito mais ou menos assim: “Deus me enganou, fazendo-me 

crer que era isso que eu devia fazer. Por que o Senhor não me fez parar?” 

Muitas coisas erradas podem acontecer se você tenta olhar para Deus es-

tando envolvido pelas circunstâncias.  

 O que fazer? Primeiramente, vá a Deus e peça a ele para lhe mos-

trar a perspectiva dele em relação às circunstâncias que o envolvem. Olhe, 

então, para as suas circunstâncias a partir do coração de Deus. O Espírito 

Santo o conduzirá à compreensão das circunstâncias a partir da perspectiva 

divina. Ele revelará a você a verdade dessa circunstância. 
 

A VERDADE SOBRE SUAS CIRCUNSTÂNCIAS 
 

  Você não pode conhecer a verdade sobre as circunstâncias que o 

envolve até que o próprio Deus a revele a você. Nos capítulos 5 e 6 de êxo-

do, Moisés fez conforme lhe fora ordenado, e pediu a Faraó que o deixasse 

o povo ir. Faraó se recusou e multiplicou os encargos sobre os hebreus. Os 

hebreus se voltaram contra Moisés. Lendo Êxodo 5-6 você verá que Moisés 

culpou Deus e o acusou de não fazer o que havia prometido. Moisés disse: 

“... Senhor! Por que trataste mal a este povo? Por que me enviaste? Pois 

desde que me apresentei a Faraó para falar em teu nome, ele tem maltrata-

do a este povo; e de nenhum modo tem livrado o teu povo” (Ex 5.22,23). 

Moisés se sentiu tão desencorajado que estava pronto a desistir (Ex 6.12). 

 Fico alegre em saber que Deus tem paciência conosco também! Pa-

cientemente Deus explicou a Moisés a sua perspectiva. Deus explicou que 

ele queria que Faraó resistisse, a fim de que o povo pudesse ver a mão po-

derosa de Deus operando a libertação. Deus queria que o povo viesse a co-

nhecê-lo (por experiência própria). Quando você vier a enfrentar situações 

confusas, não comece a culpar a Deus. Também não desista simplesmente 

de seguir a Deus. Vá a Deus! Peça a ele para lhe revelar a verdade sobre as 

circunstâncias que você está atravessando. E então, espere no Senhor.  
 

CONCLUSÃO 
 

 Ao reagir às circunstâncias difíceis ou confusas, precisa: 1) Estabe-

lecer em sua mente que Deus demonstrou seu amor absoluto por você na 

cruz. 2) Não procure entender como Deus é estando você em meio a essas 

circunstâncias. 3) Pedir que o ajude a ver a situação da perspectiva dele. 4) 

Esperar no Espírito de Deus a fim de que Ele esclareça as circunstâncias. 5) 

Ajustar sua vida a Deus e ao que o vê fazendo em meio as suas circunstân-

cias. 6) Fazer tudo o que ele disse para fazer. 7) Experimentar Deus traba-

lhando em você e através de você, a fim de alcançar seus propósitos. 
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LIÇÃO 12 

DEUS CONTINUA FALANDO II 
 

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naque-

le que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e 

consolidado pelo auxílio de todas as juntas, seguindo a justa 

cooperação de cada parte, efetua o seu próprio crescimento pa-

ra a edificação de si mesmo em amor.” Efésios 4.15,16 
 

 Contemplando a perspectiva de Deus para realizar seus propósitos, 

ele trabalha numa sequência, seguindo certa ordem. O que ele fez no pas-

sado, o fez tendo em mente os propósitos do reino. O que ele está fazendo 

no presente é uma sequência do passado, e tem aqueles mesmos propósi-

tos. Cada ato de Deus é consequência do passado, e tem em vista o futuro. 
 

MARCOS ESPIRITUAIS 
 

 Em tempos de decisão, às vezes a maior dificuldade pode não ser 

escolher entre o bom e o ruim, mas escolher entre o bom e o melhor. Fre-

quentemente você pode ter várias opções que parecem boas. Numa hora 

dessas você tem que começar dizendo com todo o seu coração: “Senhor, 

seja o que for, se eu souber que é a tua vontade, eu vou obedecer! Não im-

porta o preço e os ajustes que eu terei de fazer. Com todas as forças do 

meu coração, eu me entrego. Quero fazer tua vontade, a partir de agora. 

Senhor, não importa qual seja a tua vontade, eu vou obedecer!” 

 Frequentemente, no AT os homens faziam marcos de pedra ou 

construíram altares, como lembrança de seus encontros com Deus. Lugares 

como Betel (“Casa de Deus”) e Rehoboth (“Alargamento”) se tornaram mar-

cos de uma grande atividade de Deus no meio do seu povo. Moisés deu no-

me a um altar de “O Senhor é a minha bandeira”, e Samuel chamou a uma 

pedra “Ebenézer” dizendo: “Até aqui nos ajudou o Senhor” (1Sm 7.12). Es-

ses altares se constituíam numa oportunidade para o povo ensinar a seus 

filhos a respeito da atuação de Deus em favor de seu povo.  

 Deus quer envolvê-lo em seus propósitos (Jo 5.17). Ele tem traba-

lhado em sua vida desde o seu nascimento (Jr 1.5). Quando chega o mo-

mento de Deus agir em sua vida, de forma a você dar um novo passo, ou 

tomar uma nova direção, isso será sempre uma sequência do que ele já 

vem fazendo em sua vida. Ele não muda de rumo nem fica dando voltas 

sem significado. Ele constrói seu caráter de maneira ordenada, com um pro-

pósito sempre em mente para que você realize seus planos. 
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DEUS FALA ATRAVÉS DA IGREJA 
 

 Um dos problemas que muitas igrejas evangélicas enfrentam hoje é 

que elas enfatizaram tanto a doutrina do sacerdócio dos crentes que acaba-

ram perdendo a noção de que a igreja é um CORPO. Muitos crentes pen-

sam que respondem apenas isoladamente diante de Deus; que não são res-

ponsáveis diante da igreja. Ele tem um propósito para a igreja e ele coloca 

cada pessoa em uma igreja, com a finalidade de cumprir seus propósitos 

redentores através dessa igreja. 

 A igreja é um corpo, o corpo de Cristo (1Co 12.27)! Jesus Cristo está 

presente como a cabeça da igreja (Ef 4.15), e cada membro é colocado no 

corpo da maneira que agrada a Deus (1Co 12.18). O Espírito Santo se mani-

festa a cada pessoa visando o bem comum (1Co 12.7). O corpo todo é bem 

ajustado pelo Pai. Os membros são capacitados e equipados pelo Espírito 

Santo para atuarem onde quer que o Pai os tenha colocado no corpo. O cor-

po, então, funciona de modo a edificar-se a si mesmo, a crescer em tudo 

naquele que é a cabeça, Cristo, até que cada membro chegue ao estado de 

homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo (Ef 4.13). Nós ne-

cessitamos uns dos outros. O que falta a um, outros no corpo podem suprir, 

e certamente o farão. E o que falta a esses “supridores”, outros suprirão. 

 Onde quer que eu veja Deus agindo no corpo, eu me ajusto e ponho 

ali a minha vida. Na igreja eu permito que Deus me use do modo que ele 

quiser, para completar sua obra em cada membro (Cl 1.28). Paulo estava 

constantemente solicitando que os crentes se envolvessem em sua vida e 

em seu ministério (1Co 4.3; 2Ts 3.1,2; Ef 6.19). 

 Separado do corpo, você não pode conhecer de forma perfeita a 

vontade de Deus acerca do seu relacionamento com o corpo. Sem o olho, a 

mão não saberá onde tocar. Sem o ouvido, o resto do corpo pode não saber 

quando ou como responder. Cada membro precisa estar ouvindo o que os 

outros membros estão dizendo. Se os membros não falam sobre o que eles 

percebem Deus fazer, o corpo inteiro está com problemas. Atuando na igre-

ja, eu dependo da ajuda de outros irmãos para entender a vontade de Deus.  
 

CONCLUSÃO 
 

 Um marco espiritual identifica um tempo de transição, de decisão ou 

de orientação, em que eu claramente posso ver Deus me guiando.  Ao reco-

nhecer uma necessidade na igreja, isso não significa que eu sou chamado 

para atendê-la. Porém a necessidade não pode ser ignorada. Nunca tenha 

medo de permitir que o corpo de crentes o auxiliem a conhecer a vontade de 

Deus. Mas lembre-se também de que um indivíduo só não é a igreja. 
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42 LIDER ENDEREÇO DIA  TIPO 

Elza R. Av. Pr. Martin Luther King Jr., 13218 2ªf / 15h Mulheres 

Mariene Rua Sgt. Antônio Ernesto, 585 2ªf / 16h Mulheres 

Sandro Rua Albânia, 11 – Costa Barros 2ªf / 19h Mista 

Maisa Alameda Pombos, 159  2ªf / 19h  Crianças  

Ildete Rua Dr. José Thomaz, 747  2ªf / 19h Mista 

Patrícia B. R Embaú, 349 c/06, P. Columbia  2ªf / 19h Mulheres 

Ant/Eloine Av. Pr.  Martin Luther King Jr, 12078 2ªf / 19:30 Mista 

Keila 
Alameda Cruzeiro,234  

Par Adulto 
2ªf / 19:30  

Ester Par Criança 

Daniele M On-line 2ªf / 19:30 Mista 

Francisco Rua Sgt. Antônio Ernesto, 585 2ªf / 20h Mista 

    

Marlene B. Rua Palas, 213 3ªf / 16h Mulheres 

Sônia R.  Rua Tomazina, 34 3ªf / 16:30 Mulheres 

Felipe Luz 
Rua Wagner, 44  3ªf / 19:30  

Par M 

Renata Par F 

Eliane L. 
R Edgar Loureiro Valdetaro, 137  3ªf / 20h  

Par F 

Marcos E. Par M 

Leandro 
Rua Palas, 447 Rua Palas, 447 3ªf / 20h 

Par M 

Michele  Par F 

Pr. Eliezer  
Alameda Santa Cruz, 29  3ªf / 20h  

Par M 

Lilian Par F 

Djenane Rua Vinhedo, 677a 3ªf / 19:30 Mista 

Franc Dalv On-line 3ªf / 19:30 Mulheres 

Patrícia N. Alameda Santa Cruz, 81 3ªf / 19:30 Mulheres 

Sara Rua Sargento Antônio Ernesto, 688 3ªf / 19:30 Mista 

Marcos  
Rua Ifá, 16 3ªf / 20h 

Par M 

Mª Carmo Par F 

Marcelly Alameda Marrecas, Nº 14 Casa 43 3ªf / 20h Jovens 

    

Marineide On-line 5ªf / 16h Mulheres 

Denise A. On-line 5ªf / 19h Mista 

André Alameda Marrecas, 43  5ªf / 19:30 Adol. M 

L. Claudio Rua Ifá, 16 – Pavuna 5ªf / 20h Jovens 

    

Regina Rua Laércio Ferreira Pinheiro, 258B  6ªf / 19:30 Mista 

    

Lívia Rua Usca, 10 - apt. 201 Sab / 14h Adol. F 

Danilo Alameda 14 das Marrecas, 43 Sab / 14h Adol. M 

Márcia Rua Usca, 10 Sáb / 14h Crianças 
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L E I T U R A   B Í B L I C A 

O U T U B R O N O V E M B R O D E Z E M B R O 

DIA TEXTO X DIA TEXTO X DIA TEXTO X 

01 1Sm 29-31          01 Sl 70-72   01 Pv 8-11  

02 2Sm 1-4          02 Sl 73-75   02 Pv 12-14   

03 2Sm 5-8          03 Sl 76-78   03 Pv 15-18   

04 2Sm 9-12         04 Sl 79-81  04 Pv 19-21   

05 2Sm 13-15       05 Sl 82-84   05 Pv 22-24  

06 2Sm 16-18        06 Sl 85-87   06 Pv 25-28   

07 2Sm 19-21        07 Sl 88-90   07 Pv 29-31   

08 2Sm 22-24      08 Sl 91-93   08 Ec 1-3   

09 Sl 1-3           09 Sl 94-96   09 Ec 4-6   

10 Sl 4-6           10 Sl 97-99   10 Ec 7-9   

11 Sl 7-9           11 Sl 100-102   11 Ec 10-12   

12 Sl 10-12         12 Sl 103-105   12 Ct 1-4   

13 Sl 13-15         13 Sl 106-108   13 Ct 5-8   

14 Sl 16-18         14 Sl 109-111   14 1Rs 1-7   

15 SI 19-21         15 Sl 112-114   15 1Rs 8-10   

16 Sl 22-24         16 Sl 115-118   16 1Rs 11-13   

17 Sl 25-27         17 Sl 119.1-88   17 1Rs 14-16   

18 Sl 28-30         18 Sl 119.89-176   18 1Rs 17-19   

19 Sl 31-33         19 Sl 120-123   19 1Rs 20-22   

20 Sl 34-36         20 Sl 124-126   20 2Rs 1-3   

21 Sl 37-39         21 Sl 127-129   21 2Rs 4-6   

22 Sl 40-42         22 Sl 130-132   22 2Rs 7-10   

23 Sl 43-45         23 Sl 133-135   23 2Rs 11-14.20   

24 Sl 46-48         24 Sl 136-138   24 Jl 1-3   

25 Sl 49-51         25 Sl 139-141   25 2Rs 14.21-25 / Jn 1-4   

26 Sl 52-54         26 Sl 142-144   26 2Rs 14.26-29 / Am 1-3   

27 Sl 55-57         27 Sl 145-147   27 Amós 4-6   

28 Sl 58-60        28 Sl 148-150   28 Amós 7-9   

29 Sl 61-63   29 Pv 1-3  29 2Rs 15-17  

30 Sl 64-66   30 Pv 4-7  30 Os 1-4  

31 Sl 67-69              31 Os  5-7  
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